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Resumen. El artículo tiene como objetivo analizar cómo los diarios regionales 
brasileños, que utilizan las redes sociales como herramienta de distribución de 
contenido, eligen temas y hechos cotidianos para ganar visibilidad. El análisis 
tiene como objeto los contenidos de cinco periódicos de Brasil —A Tarde, 
Correio Braziliense, Diário do Pará, Gazeta do Povo y O Globo— y observa 
el alcance de las informaciones y el género de los posts publicados. La meto-
dología utilizada es cuantitativa y se realiza el análisis de contenido de 2.825 
posts a partir de las siguientes variables: temática (topics), alcance y género. 
Los resultados y conclusiones muestran que los productores eligen contenidos 
nacionales o estrictamente locales, pero producen pocos contenidos regionales 
en las redes sociales. En cuanto al género, predominan los contenidos infor-
mativos ante los demás. Palabras clave: Periodismo; Brasil; redes sociales; 
criterios de selección; alcance.
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Abstract. The article aims to analyze how Brazilian newspapers, which use social 
networks as a content distribution tool, choose the topics and events that will gain 
visibility. The analysis is based on five Brazilian regional newspapers —A Tarde, 
Correio Braziliense, Diário do Pará, Gazeta do Povo and O Globo— and obser-
ves, specifically, the scope and journalistic gender of the published content. The 
methodology used is quantitative and a content analysis of 2,825 posts is made 
from these variables: topic/theme, scope and journalistic gender. The results 
and conclusions indicate that producers choose to publish national or strictly 
local contents and produce few regional contents. About journalistic gender, the 
information content is the majority. Keywords: Journalism; Brazil; Digital social 
network; News selection; Scope. 
Resumo: O artigo tem como objetivo analisar como os jornais brasileiros, que 
utilizam redes sociais como ferramenta de distribuição de conteúdo, escolhem 
as questões e fatos do cotidiano que ganharão visibilidade. A análise tem como 
objeto cinco jornais regionais brasileiros —A Tarde, Correio Braziliense, Diário 
do Pará, Gazeta do Povo e O Globo— e a partir do conteúdo se observa a abran-
gência da informação e o gênero jornalístico dos posts. A metodologia utilizada 
é quantitativa a partir de uma análise de conteúdo de 2.825 postagens em que 
foram observadas as seguintes variáveis: assunto (temas), escopo e gênero. Os 
resultados e conclusões mostram que os produtores escolhem conteúdos nacio-
nais ou estritamente locais, mas reproduzem poucos conteúdos regionais nas 
redes sociais. Em relação ao gênero, o conteúdo informativo predomina antes o 
opinativo e as postagens voltadas à interação com os seguidores. Palavras chave: 
Jornalismo; Brasil; Redes sociais digitais; Seleção de notícias; abrangência. 
1. Introdução 
Este artigo1 discute, de forma comparativa, a cobertura jornalística no Facebook 
dos principais jornais de cada região do Brasil —Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul— com a finalidade de identificar como que se dão as escolhas 
dos produtores das notícias, a partir de dois critérios específicos: a abrangência 
dos fatos e o gênero das notícias.  Para o estudo, então, foram selecionados os 
seguintes veículos que se propõem e se apresentam como os principais em cada 
um de seus estados, além de serem os maiores de cada região: A Tarde, Correio 
Braziliense, Diário do Pará, Gazeta do Povo e  O Globo.
[01] O artigo apresenta resultados da pesquisa ‘Cobertura jornalística em período eleitoral e a 
circulação de informação em redes sociais: um estudo das fanpages dos principais jornais 
da região Nordeste’, desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa em Comunicação, Política e So-
ciedade (COPS) e financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Estado do Estado do Maranhão, Proc. N. 01226/16.
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O objetivo da pesquisa é averiguar semelhanças e divergências entre os as notí-
cias que circulam nas fanpages do Facebook dos veículos escolhidos, com base no 
alcance que o conteúdo possui para o público (abrangência) e suas características 
de apresentação (gênero). Destaca-se, ainda, que segundo a Pesquisa Brasileira 
de Mídia (Brasil, 2016), o Facebook é a rede social mais usada por aqueles que 
possuem acesso à internet no país. Ao mesmo tempo, estudos mostram que os 
jornais estão se apropriando deste espaço para distribuir conteúdo e angariar leito-
res (Ju et al., 2014). Neste sentido, o estudo parte de duas hipóteses:
→ H1: há um distanciamento entre as propostas editoriais dos veícu-
los, sobre o alcance que apresentam, e o conteúdo selecionado para publi-
cação no que diz respeito à abrangência.
→ H2: as redes sociais são usadas, majoritariamente, para distribuir 
conteúdo e menos para interagir com o público e opinar sobre os fatos.
O distanciamento ocorreria porque o jornalismo para as redes sociais se 
pauta em valores que, para além dos critérios de noticiabilidade e especialmen-
te os valores notícias (Silva, 2005; Harcup e O’neill, 2001; Galtung e Ruge, 
1965), está baseado em fatores que chamam a atenção dos leitores, como temas 
e fatos curiosos e de entretenimento,  que podem entrar como um valor rele-
vante para a audiência (Trilling et al., 2016). Em relação às funcionalidades 
do espaço, os veículos veem as redes sociais como um espaço para auxiliar na 
circulação e recirculação do conteúdo (Zago e Bastos, 2013) e verificar seus 
interesses a partir dos cliques que geram receita aos veículos (Hong, 2012), e 
menos como uma aproximação entre o público e os produtores. 
Para testar as hipóteses propostas, são observadas características do 
conteúdo —como tema, abrangência, gênero das publicações— que tendem a 
ser priorizadas na rede social. A metodologia utilizada foi a análise quantitati-
va de conteúdo, no qual o período da coleta dos dados compreende duas sema-
nas, sendo uma do mês de março —14 a 20— e uma do mês de abril —17 a 
23— de 2018. O corpus da pesquisa corresponde, então, a um quantitativo de 
2.825 postagens realizadas pelos cinco veículos no período estipulado.
2. Redes Sociais e jornalismo: aspectos de interesse dos produtores e da audiência 
A literatura aponta que os jornais migraram para as plataformas online, criando 
seus próprios portais, porque há um número cada vez maior de pessoas utilizando 
dispositivos móveis (Ju et al., 2014; Massuchin e Carvalho, 2016), assim como em 
função das facilidades oferecidas pela ferramenta (Hermida, 2010). Para Barbosa 
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(2013), a produção de conteúdo em redes sociais aliada aos aplicativos para smar-
tphones e tablets, que potencializam esse conteúdo fazendo com que um grande 
número de pessoas seja alcançado, representa a quinta fase do jornalismo online. 
Nesse contexto, os recursos oferecidos pelo Facebook, tais como comen-
tar, curtir e compartilhar, têm cada vez mais despertado a atenção dos jornais 
tradicionais, fazendo com que estes, além de criarem portais de notícias, 
passassem também a produzir conteúdo jornalístico nas redes sociais. Carval-
ho e Mitozo (2016) realçam, no entanto, que as fanpages desses jornais só 
podem ser consideradas como incentivadoras de debates graças à confiabilida-
de já adquirida com o público leitor no veículo impresso. Assim, o Facebook 
torna-se tema de estudo de diversos pesquisadores nacionais (Texeira, 2014; 
Zago e Bastos, 2013; Carvalho e Mitozo, 2016) e internacionais (Garcia-
Perdomo et al., 2017; Trilling et al., 2017; Larsson, 2016).
Porém, essa migração não ocorre sem que sejam alterados os interesses 
e modos de produção dos veículos. Essas transformações se dão porque se 
pode monitorar o que tem sido mais acessado, os conteúdos são divulgados de 
forma instantânea e os leitores podem estar em qualquer lugar, sem uma real 
ligação geográfica. Assim, podem ser alteradas as preferências em relação à 
abrangência das notícias da mesma forma que o espaço pode ser usado como 
forma de aproximar o leitor dos produtores, havendo a possibilidade de criar 
conteúdos alternativos para que isso seja possível. 
Além disso, todo esse processo jornalístico pode ser alterado, nas redes 
sociais, por motivos econômicos. Os editores selecionam ou não os temas 
conforme eles atraem o público leitor e geram tráfego, adaptando-se facilmen-
te com a presença das métricas como um ator nas redações (Tandoc Jr., 2014). 
É neste sentido que Canavilhas, Torres e Luna (2015) falam sobre a busca do 
jornalismo por conhecer a audiência que, embora sempre fez parte dos interes-
ses dos profissionais, hoje se destaca por aspectos expressamente numéricos 
e mais relacionados a um interesse econômico (Vieira e Christofoletti, 2015). 
Essa busca incessante por publicar aquilo que vai interessar à audiência, 
gera o que a literatura vem denominando como “cultura do clique” (Blom e 
Hansen, 2015; Orosa et al., 2017; Bueno e Reino, 2018). Embora este compor-
tamento possa estar mais voltado aos agregadores de conteúdos (Canavilhas, 
Torres e Luna, 2015). Sardá et al. (2015) mostrou, por exemplo, como o jornal 
Zero Hora tem modificado, especialmente, o formato das postagens, sendo 
estas que mais geram acesso. E para atrair o público, podem ser alterados não 
somente os formatos, mas os conteúdos, buscando mais postagens de deter-
minada abrangência que outra, de determinado estilo ou gênero, entre outras 
características.
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Assim, duas questões se tornam central para pensar o processo de produção 
para as redes sociais e que são abordadas na análise deste artigo. A primeira 
delas é a abrangência do conteúdo, já que as matérias informativas podem ser 
próximas ou distantes dos seguidores. A literatura, por exemplo, considera 
a proximidade como um valor notícia, o que traria conteúdos próximos ao 
escopo do jornal. Harcup e O´Neill (2001) propõem uma reconfiguração dos 
valores propostos incialmente por Galtung e Ruge (1965) com novos valores, 
capazes de explicar a produção jornalística contemporânea e consideram a 
proximidade —seja ela geográfica ou cultural— como um fator importante 
para definir o que é notícia.
Assim, tanto a literatura nacional quanto internacional leva em conta 
questões de proximidade, principalmente para veículos menores. Tal critério 
de seleção já aparecia em Galtung e Ruge (1965), nomeado como proximida-
de cultural. Na pesquisa de Harcup e O´Neill (2001), o interesse por aquilo 
que está em um menor círculo estava entre os mais presentes nas notícias, 
apesar da reconstrução para o valor “relevância” que os autores propõem. 
Silva (2009), a partir do agrupamento de diversos estudos que nomeiam valo-
res notícias, indica que a referência para a proximidade aparece nas discussões 
de diversos autores desde o início do século xx. 
Fernandes (2014) mostrou, ainda, que tanto para os produtores quanto para 
o público, o fator proximidade é relevante, alterando até mesmo a organização 
dos jornais regionais, que passaram a elaborar espaços específicos para falar 
sobre alguns municípios, o que geraria identificação e chamaria a atenção dos 
leitores. Com a digitalização dos jornais, essa preocupação também adentra 
os novos espaços para reprodução de notícias, porém é necessário verificar se 
tem prioridade ou perde espaço para conteúdos nacionais, por exemplo, que 
podem se destacar por outros motivos. 
No caso dos jornais regionais, a proximidade pode ser usada como um 
fator que distancia os conteúdos daqueles que já circulam nas fanpages dos 
nacionais. Embora normalmente os trabalhos abordem a abrangência relacio-
nada aos veículos tradicionais, Schaudt e Carpenter (2009) mostram que em 
sites locais, um percentual significativo de notícias mais populares possui o 
valor proximidade, o que indica que há interesse do público por este tipo de 
conteúdo. Porém, como não é apenas este fator considerado, pode ser que nem 
sempre conteúdos que atendam ao escopo do veículo sejam abordados.
Shoemaker et al. (2010) observaram que a proximidade também chama a 
atenção dos leitores. Ou seja, há critérios que despertam o interesse de quem 
acessa, e a literatura já tem discutido isso. Trilling et al. (2016), por exemplo, 
identificam valores de compartilhamento nas redes sociais e mostram que os 
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seguidores tendem a se interessar mais por temas “domésticos”, que apresen-
tam alguma relação de proximidade. 
O mesmo é feito por Garcia-Perdomo et al. (2017), que mostra que o valor 
proximidade está mais presente no interesse dos brasileiros em comparação 
aos estadunidenses e argentinos. Assim, este pode ser considerado um fator 
importante nas redes sociais. Porém, como ressaltado acima, a ausência de 
vínculo geográfico e os interesses econômicos podem levar a outro tipo de 
decisão editorial para as redes sociais que se distancia do escopo do jornal e 
daquilo que os veículos se propõem enquanto meios tradicionais.
Depois da abrangência, outro fator abordado no texto que se considera 
relevante para pensar a produção para as redes é o gênero jornalístico dos 
conteúdos, que pode receber um adicional nas redes sociais ou serem explora-
dos de forma diferente. O adicional aqui seria a divisão do espaço com conteú-
dos que levassem à interação com os usuários e publicações que se diferen-
ciassem da mera reprodução daquilo que está nos portais. 
Jenkins et al. (2014: 18) advertem que ainda existem empresas jornalísti-
cas que ignoram a participação e interação com o usuário, “usando sua auto-
ridade legal para constranger em vez de promover a participação popular, ou 
para se abster de ouvir os mesmos públicos com os quais desejam se comuni-
car”. Os autores colocam que muitos desconsideram o potencial da audiência 
participativa e o que é pior ainda, “tentam definir a colaboração exclusivamen-
te em termos corporativos e empresariais” (Jenkins et al., 2014: 18). O que se 
tem, no entanto, é um espaço que acaba servido somente para colocar links de 
conteúdos, fazendo da página uma ponte para os portais (Hong, 2012).
E não se trata de qualquer conteúdo, mas daqueles que se dividem entre infor-
mativo e opinativo. A opinião no jornalismo pode estar expressa de diversos modos 
que vão desde a coluna até as charges ou artigos. Como colunistas já possuem seus 
seguidores e trazem uma vinculação anterior (Carvalho, 2016), podem ser vistos, 
por exemplo, como uma estratégia importante para chamar a atenção dos leitores 
nas redes sociais. Assim, as postagens podem ser usadas tanto para o conteúdo 
tradicional noticioso, aquele que vem no formato opinativo e, também, para intera-
gir com o público e estimular a participação ou uma relação menos verticalizada. 
Com isso, o tópico seguinte mostra os caminhos metodológicos da pesquisa e o 
modo como os gêneros e a abrangência são trabalhados neste artigo.
3. Metodologia 
A pesquisa trabalha com um recorte de cinco jornais regionais brasileiros: A 
Tarde, Correio Braziliense, Diário do Pará, Gazeta do Povo e O Globo. Cada 
um deles representa uma região do país, o que permite pensar em padrões de 
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publicações que ultrapassam jornais e comportamentos específicos.  Assim, para 
o estudo, foram extraídas as postagens das fanpages do Facebook durante duas 
semanas, sendo uma do mês de março —14 a 20— e uma do mês de abril —17 
a 23— de 2018. O corpus da pesquisa corresponde, então, a um quantitativo de 
2.825 postagens realizadas pelos cinco veículos no período estipulado.
A extração do material foi realizada por meio do software Netvizz e, poste-
riormente, as postagens foram analisadas a partir de um livro de codificação 
(Bauer, 2008), produzido pelo Grupo de Pesquisa em Comunicação, Política e 
Opinião Pública (COPS). Como neste artigo o objetivo é identificar o alcance 
das publicações, a fim de verificar se atendem à política editorial de um jornal 
que se propõe a ser regional ou se isso se altera pelas dinâmicas das redes 
sociais digitais, assim como para perceber os modos de apropriação, a partir 
do tipo de conteúdo publicado (gênero das publicações), trabalha-se com três 
características (variáveis), as quais são relacionadas ao longo da análise para 
testar as hipóteses: abrangência das notícias, temas e gênero.
Antes da codificação do total do material coletado no período, foi realizado 
o teste entre pares com as duas pesquisadoras que participaram da codificação, 
a partir de uma amostra de 125 postagens. Tratava-se de um teste simples em 
que ambas analisaram o conteúdo separadamente e a codificação foi comparada 
para identificar a presença da consistência no entendimento similar sobre as 
categorias. Nas três variáveis usadas no texto foi alcançado mais de 80% de 
consistência: 91% para tema, 85% para abrangência e 86% para gênero. 
A primeira variável compreende os temas das notícias, embora seja usada 
apenas para auxiliar na explicação dos dados sobre abrangência. Aqui, cada 
postagem é categorizada a partir do tema principal, que se divide em 13 possibi-
lidades, tais como: “política” (quando aborda o governo, justiça, partidos, insti-
tuições públicas em geral, campanha eleitoral); “economia” (índices, preços, 
emprego, etc.); “educação” (relacionado a qualquer assunto de educação públi-
ca ou privada); “saúde” (diz respeito a qualquer assunto de saúde pública e 
privada); “meio ambiente” (se refere a temas ambientais, descobertas, denún-
cias, estatísticas); “variedades e culturas” (celebridades e produções culturais); 
“violência e segurança” (índices de segurança, notícias sobre criminalidade, 
polícia); “infraestrutura urbana” (relacionados a temas das cidades, transporte, 
planejamento, etc.); “ético-moral” (denúncias de corrupção, temas morais como 
aborto, etc.); “curiosidades” (fatos bizarros e curiosidades, acontecimentos atípi-
cos); “acidentes e tragédias” (acidentes e tragédias); “minorias” (idosos, LGBT, 
indígenas, etc.) e “esportes” (qualquer abordagem sobre ou competições).
Também há outras duas categorias: “outros”, que é usada para notícias 
que não se encaixam em nenhuma das categorias acima; e “ausência de infor-
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mação jornalística/interação apenas”, que é quando não há informação jorna-
lística no post e este assume a função de interagir com o leitor.
A segunda variável corresponde à abrangência, a qual permite identificar 
se os textos são de alcance “local”, quando ele diz respeito à capital onde o 
jornal é produzido. Já na categoria “regional/estadual” são enquadrados os 
de abrangência estadual e que tratam de assunto regional, considerando as 
menções aos estados onde os jornais têm a sede. Na categoria “nacional”, 
são assuntos como política nacional e, ainda, engloba qualquer notícia que 
fale de outros estados que não seja aquele de circulação principal do jornal. 
Os acontecimentos em outros países são de abrangência “internacional”. Por 
fim, temos a categoria “não identificado” quando não é possível estabelecer o 
alcance, mesmo sendo uma postagem de conteúdo informativo. Há também a 
categoria “não observável”, quando não se trata de um conteúdo jornalístico, 
apenas com imagens, por exemplo.
A pesquisa identifica também o gênero das notícias, dividindo na cate-
gorização clássica para ver se os veículos postam conteúdos “informativo” e 
“opinativo”, além da categoria “sem conteúdo jornalístico/interação”. O intui-
to é verificar as funcionalidades dadas à rede social para além do objetivo de 
distribuir conteúdo para os seguidores. Aqui, toda vez que uma postagem traz 
textos de reportagem, notícia ou nota, focada nas informações objetivas dos 
fatos, se trata de uma publicação informativa, e quando os textos são do edito-
rial, artigos, coluna ou de blogueiros, considera-se como opinativos. Os textos 
que não possuem informação jornalística recebem a terceira categorização e 
englobam os assuntos que se consideram alternativos ao papel de distribuir 
conteúdo e que estariam mais próximos da função de aproximar leitores e 
produtores por meio da interação.
Jornais locais e regionais, como pesquisas com meios tradicionais já mostra-
ram, evidenciam o caráter local e regional nas publicações, porque é uma forma 
de se distinguir dos demais veículos nacionais e também condiz com o âmbito 
de circulação. No entanto, com as mudanças nas lógicas de produção das redes 
sociais, com a inclusão de outras preocupações, como a geração de acessos, por 
exemplo, torna-se relevante observar essa perspectiva na rede social.
4. O alcance dos ‘posts’: veículos regionais que não distribuem conteúdos regionais 
Além da temática, o trabalho se preocupa em identificar a proximidade das 
postagens em relação ao público de cada veículo. Assim, no gráfico 1, abaixo, 
identificou-se as preferências dos jornais quanto à abrangência das publicações. 
Agregando-se os dados dos jornais, percebe-se que tendem a priorizar conteúdos 
“locais” em 37,6% das postagens (1.063 notícias). Essas inserções tratam de 
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notícias sobre as capitais onde estão localizadas a sede de cada jornal. O segundo 
tipo de post mais frequente é “nacional”, com 32,7% (924 publicações), seguido 
de “internacional”, com 13,4% (379 postagens). Só depois aparece o “regional”, 
em quarto lugar, com 10,4% (294 inserções no período). Os conteúdos apresen-
tados aqui como “não observáveis” dizem respeito às publicações de imagens, 
seja para trocar a foto do perfil ou apenas como publicação. As não identificadas 
tratam de matérias sobre dicas e sugestões, onde não é possível identificar a 
localidade a qual se referem.
Gráfico 1 - Abrangência geral das postagens dos jornais.
Fonte: COPS (2018).
 
A princípio, esperava-se que, por se tratarem de jornais regionais, estes 
abordariam temas relacionados ao estado e região. No geral, os jornais que se 
identificam como sendo regionais deram preferência às matérias “nacionais” 
ou estritamente “locais”. Os dados também mostram que, no geral, matérias 
“regionais” têm menos inserções que as “internacionais”, que é algo que 
chama a atenção.
De acordo com Wolf (1985) e Traquina (2005), a informação sobre proxi-
midade possui valor notícia tanto por limites geográficos quanto por apresentar 
identidade cultural, uma vez que conteúdos de proximidade provocam no leitor 
relação com o assunto publicado, fazendo com que ele se interesse por esse tipo 
de notícia. Portanto, este valor notícia se aplica ao O Globo que, embora tenha 
uma representação relevante no Sudeste e se classifica como um jornal nacional, 
aqui o veículo priorizou notícias “locais”, como se verá adiante.
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Na sequência, tem-se exemplos de conteúdos locais e nacionais que apare-
ceram no jornal A Tarde, em que se destacam notícias “locais” sobre Salva-
dor, capital da Bahia, e “nacionais” como o assassinato da vereadora Marielle 
Franco, ocorrido no Rio de Janeiro (RJ).
Figura 1. Exemplo de post no jornal A Tarde local.
Fonte: Facebook.
Figura 2. Exemplo de post no jornal A Tarde nacional
Fonte: Facebook.
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Observando a distribuição2 comparativa das publicações quanto à abran-
gência na tabela 1, a seguir, nota-se uma divergência na preferência das posta-
gens, ainda que alguns modelos se aproximem e predominem3. O jornal A Tarde 
foi o que mais contemplou notícias “locais” com 55,3% dos posts, comprovado 
pelo resíduo (Rp. 3,7). O veículo também foi o que mais contemplou conteúdo 
“regional” (18% das publicações), em que se destaca o resíduo de 3,3.
Da mesma forma, conteúdo “regional” também apareceu no Diário do 
Pará em 17,6% das postagens (Rp. 5,2). Isso chama a atenção porque mesmo 
com um conteúdo majoritariamente de entretenimento, é um dos que mais 
atende o público do jornal conforme a abrangência a que se propõe.
Tabela 1 - Abrangência do jornal (N=2660).
A tarde Correio 
Braziliense
Diário 
do Pará
Gazeta 
do povo
O globo Total
Local
% 55,3 45,7 39,0 31,0 40,0
R.p. 3,7 1,7 -0,4 -3,7 0,6
Regional
% 18,1 8,4 17,6 11,9 2,5 11,1
R.p. 3,3 -1,5 5,2 0,7 -6,7
Nacional
% 23,2 35,9 34,7 41,8 31,2 34,7
R.p. -3,0 0,4 0,0 3,1 -1,6
Internacional
% 3,4 10,0 8,8 15,3 25,0 14,2
R.p. -4,4 -2,2 -3,8 0,7 7,4
Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: COPS (2018).
O conteúdo “nacional” teve destaque na Gazeta do Povo, que chegou a 
mais de 40% das postagens desta abrangência (Rp. 3,1). O dado é interessante 
porque o veículo considerado nas pesquisas como um quality paper nacional é 
o O Globo, logo, nele se esperaria uma cobertura mais nacionalizada. Porém, 
isso se deu na Gazeta do Povo e até mesmo no Diário do Pará e Correio 
Braziliense. Por outro lado, matérias “internacionais” se destacam nas posta-
[02] Para esta análise comparativa dos jornais com relação à abrangência foram desconsidera-
das as publicações categorizadas como ”não observável” e “não identificado”.
[03] Teste qui-quadrado com valor de 233,162a e significância de 0,000.
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gens dos jornais O Globo e Gazeta do Povo. A maior centralidade de distri-
buição está no O Globo (Rp. 7,4), acima da média geral, com 25% do total do 
conteúdo postado. O gráfico 2, a seguir, ilustra as postagens.
Gráfico 2. Percentual de abrangência comparando os jornais (N=2.660).
Fonte: COPS (2018).
Analisando as inserções de forma comparativa no gráfico 2, acima, é possí-
vel identificar de forma mais clara que todos os veículos tiveram mais posta-
gens “locais” no geral e o único jornal que diverge é a Gazeta do Povo, que tem 
mais “nacional”. As distribuições de conteúdo do A Tarde tendem a ser muito 
mais voltadas para o “local”, uma vez que mais da metade das notícias locais 
tem relação com Salvador (BA), capital onde está localizada a sede do veículo. 
É o único que passa os 50% com um tipo de abrangência específica. O jornal se 
aproxima do Correio Braziliense que possui a mesma tendência.
No geral, como se pode ver acima, os jornais não tendem a contemplar 
matérias “regionais”. No entanto, dos cinco veículos analisados, o A Tarde foi 
o que mais publicou conteúdo desta natureza, diferente do O Globo que teve 
o percentual mais baixo em relação aos demais. O jornal Gazeta do Povo, por 
outro lado, apesar de ser um veículo regional, apresentou uma frequência maior 
em postagens “nacionais”, sobrepondo-se inclusive ao O Globo, como já visto 
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na tabela 1. Um exemplo, de publicação local no A Tarde é a notícia sobre o 
desabamento de um prédio em Salvador, marcando o início da “Operação Chuva 
2018”. Enquanto isso, nas postagens da Gazeta do Povo havia concentração em 
conteúdos ligados à política, com matérias sobre os candidatos à presidência 
de 2018. Essas predominâncias nos veículos mostram divergências entre eles: 
enquanto um é mais “local”, o outro apresenta mais conteúdo “nacional”.
Figura 3. Exemplo de publicação local no A Tarde.
Fonte: Facebook.
Figura 4. Exemplo de publicação nacional no Gazeta do Povo.
Fonte: Facebook.
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Com relação à abrangência “internacional”, O Globo se distancia dos 
outros jornais, pois, dos cinco, ele foi o que mais publicou notícias “inter-
nacionais” na fanpage. Nesse ponto, o O Globo se torna contraditório, isso 
porque, por ser um jornal nacional, ele posta bastante matérias “locais” e, ao 
mesmo tempo, “internacionais”. O jornal é o único que investe em conteúdo 
internacional, possivelmente comprando notícias de agências. Exemplos disso 
podem ser vistos abaixo.
Figura 5. Exemplo de publicação de abrangência local no O Globo.
Fonte: Facebook.
Figura 6. Exemplo de publicação de abrangência internacional no O Globo.
Fonte: Facebook.
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Araújo, Miranda e Bonfim (2011) dizem que o “jornalismo local/regional” 
consiste em falar de assuntos próximos ao público alvo, deste modo, abordan-
do notícias que possuam o valor notícia proximidade. Mas, além de saber essas 
preferências dos jornais, outra questão que aparece é: que temas tendem a ser 
aqueles internacionais? E quais aparecem mais quando a abordagem é local?
Assim, relaciona-se os temas hard e soft nas inserções dos jornais quanto 
à abrangência. Os dados são divididos por jornais para ver se tende a haver 
presença de um determinado tema quando a abordagem é próxima ou distan-
te. Essas indagações partem do fato de que muitas notícias “curiosas” são 
postadas nas fanpages, mas não têm proximidade alguma, e mesmo assim são 
recorrentes. Os dados da tabela 2, abaixo, apresentam o valor do qui-quadrado 
sempre dentro do limite, assim como da significância, o que mostra que há 
variações nas relações entre temas e abrangência, não havendo distribuição 
equilibrada. E isso ocorre em todos os jornais pesquisados.
Tabela 2 - Teste Qui-quadrado de Pearson aplicado nos jornais (GL=3).
Jornal Valor Significância
A Tarde 17,006a 0,001
Correio Braziliense 40,024b 0,000
Diário do Pará 113,978c 0,000
Gazeta do Povo 59,848d 0,000
O Globo 23,792e 0,000
Fonte: COPS (2018).
Na tabela 3, seguinte, tem-se os resíduos padronizados que mostram as 
direções e sentidos das associações percebidas na tabela anterior. É possível 
perceber que no geral as notícias soft estão relacionadas à abrangência “inter-
nacional”. No jornal A Tarde, por exemplo, nas notícias “internacionais” os 
temas hard aparecem em poucas publicações, com apenas 12,5% com resíduo 
abaixo do limite (Rp. 1,9), ao passo que temas soft alcançam 87,5% das posta-
gens, com valor residual maior (Rp. 2,7). Essa mesma tendência é observada 
no jornal Correio Braziliense, em que as notícias hard e a relação “internacio-
nal” apresentam um percentual baixo de postagens, confirmado pelo valor do 
resíduo (Rp. 2,6). Já a temática soft ganha destaque nas “internacionais”, isso 
porque há um valor alto do resíduo exposto na tabela (Rp. 5,0). 
O Diário do Pará não se difere dos demais: aqui as publicações “inter-
nacionais” também estão relacionadas a conteúdo soft news, com 77,4% dos 
posts internacionais relacionados ao entretenimento, tendo um valor acima do 
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limite de resíduos padronizados de 2,8. Na fanpage também se destacam as 
notícias “nacionais” como sendo soft news: das postagens “nacionais”, 69% 
eram de entretenimento.
Tabela 3. Temas Hard e Soft presentes em abrangência.
Jornal Abrangência
Local Regional Nacional Internacional Jornal
A Tarde Hard News % 64,1 85,0 67,3 12,5 66,8
R.p. -0,4 1,4 0,0 -1,9
Soft News % 35,9 15,0 32,7 87,5 33,2
R.p. 0,5 -2,0 -0,1 2,7
Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Correio 
Braziliense
Hard News % 82,9 96,7 79,2 38,2 78,3
R.p. 0,6 1,1 0,1 -2,6
Soft News % 17,1 3,3 20,8 61,8 21,7
R.p. -1,2 -2,2 -0,2 5,0
Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Diário do 
Pará
Hard News % 54,3 86,5 31,0 22,6 48,3
R.p. 1,4 5,8 -3,9 -2,9
Soft News % 45,7 13,5 69,0 77,4 51,7
R.p. -1,3 -5,6 3,7 2,8
Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Gazeta do 
Povo
Hard News % 55,2 85,3 85,1 60,2 72,6
R.p. -2,7 1,3 2,4 -1,3
Soft News % 44,8 14,7 14,9 39,8 27,4
R.p. 4,4 -2,1 -3,8 2,1
Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
O Globo Hard News % 78,9 64,7 71,5 57,0 70,9
R.p. 1,6 -0,3 0,1 -2,1
Soft News % 21,1 35,3 28,5 43,0 29,1
Rp -2,5 0,5 -0,2 3,3
Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: COPS (2018).
Ao contrário, as “regionais” abordam temas hard. No jornal O Globo 
percebe-se a mesma relação, em que as notícias “internacionais” são soft – 
isso porque o resíduo exposto na tabela está acima do limite (Rp. 3,3), ou seja, 
o veículo dispõe de bastante espaço para notícias internacionais soft news. 
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O jornal Gazeta do Povo segue a mesma tendência do O Globo, embora o 
conteúdo soft apareça em menor quantidade, também está atrelado às notí-
cias “internacionais” (Rp. 2,1). A diferença aqui está para a abordagem local 
que também traz soft news (Rp. 4,4) e para as nacionais, que ao contrário do 
Diário do Pará, por exemplo, são majoritariamente hard (Rp. 2,4).
Os dados permitem identificar que os jornais buscam notícias curiosas para 
gerar conteúdo soft news e que, em todos os veículos, elas têm uma ligação 
bastante evidente com os conteúdos “internacionais”, mostrando ser uma 
tendência de todos os jornais analisados. Segundo a literatura, os jornalistas e os 
leitores compartilham do mesmo interesse, pois ambos buscam notícias exóticas 
ou improváveis (Shoemaker et al., 2010). Assim, por mais que sejam infor-
mações distantes, elas chamam a atenção e passam a incorporar as fanpages.
De forma resumida, os jornais aqui analisados apresentam uma defi-
ciência com relação à abrangência “regional”, ainda que tratem da “local”. 
E o que mais se aproxima deste modelo que prioriza notícias de proximi-
dade é o A Tarde. Do contrário, quem menos se aproxima são a Gazeta do 
Povo e O Globo. O primeiro porque enfatiza as “nacionais” e o segundo 
pelo foco nas “internacionais”. Automaticamente, as “locais” e “regio-
nais” perdem espaço.
Assim, pode-se confirmar a primeira hipótese (H1) levantada inicialmen-
te, de que há um distanciamento entre as propostas editoriais dos veículos 
e o conteúdo selecionado para publicação no que diz respeito à abrangên-
cia. Apesar do vínculo local, notícias que falam dos respectivos estados dos 
jornais perdem espaço, inclusive, para conteúdos internacionais, o que, como 
foi mostrado, tem relação com a entrada de conteúdos de entretenimento e 
curiosidade, que se intitula aqui como soft news. No entanto, ainda que tenha 
ficado perceptível o padrão por postagens “locais” e pela ausência geral de 
conteúdo “regional”, nota-se especificidades como no caso das diferenças no 
grau de localismo, o que mostra distinções entre os cinco jornais que distan-
ciam mais ou menos de suas propostas editoriais.
5. Funcionalidade da ‘fanpage’: informação, menos opinião e menos ainda interação
A diferença dos gêneros “informativo” e “opinativo” utilizados nesse estudo 
segue a classificação de Marques de Melo e Francisco de Assis (2010). Melo 
e Assis (2016) apontam dois atributos fundamentais para definir um gênero: o 
primeiro está relacionado à capacidade de reunir vários “formatos” e o segundo 
se refere à “função social”. Os autores colocam que a atividade que está rela-
cionada ao gênero informativo remete à “vigilância social”, enquanto no gênero 
opinativo tem relação com “fórum de ideias” (Melo e Assis, 2016).
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Esses formatos, por sua vez, embora apresentem a função de informar a 
população, podem também servir como parâmetro, na qual é permitido iden-
tificar o posicionamento do veículo jornalístico e suas prioridades. Os dados 
apresentados na tabela 4, a seguir, tratam dos gêneros jornalísticos aplica-
dos às matérias publicadas nas fanpages dos jornais: “informativo”, “opina-
tivo” ou “interação”. Esta última categoria aqui tem a ver com postagens que 
não tratam de um formato jornalístico (apresenta somente um meme, uma 
saudação ou uma interação, por exemplos).
Tabela 4. Gênero das postagens nos jornais.
Frequência Percentual
Interação 99 3,5
Informativo 2242 79,4
Opinativo 484 17,1
Total 2.825 100,0
Fonte: COPS (2018).
Os dados da tabela mostram que, no geral, os jornais tendem a distribuir 
mais notícias de gênero “informativo” (79,4% de um total de 2.242 postagens 
realizadas). O gênero “opinativo” se apresenta em 17,1% das publicações (um 
quantitativo de 484 inserções). Diante disso, nota-se que os jornais estão mais 
preocupados em apresentar notícias que possam informar a população, do que 
apenas publicar conteúdo opinativo, que possui avaliação, seja de um cartu-
nista, do editor, do colunista ou do articulista. E estão menos interessados 
ainda em interagir com os leitores ou apresentarem outros tipos de postagens. 
O uso é exclusivo para criar uma ponte com os conteúdos dos portais, como a 
literatura já indicava (Hong, 2012).
Segundo Melo e Assis (2016), os “gêneros” exprimem o que as pessoas 
desejam e necessitam “saber/ conhecer/ acompanhar”, pois é a partir dele que 
o indivíduo encontra apoio para a prática cidadã. Embora fosse esperado uma 
predominância de textos informativos, como outros trabalhos também já indi-
cam, é relevante entender como textos opinativos podem, especialmente por 
meio de blogueiros, chamar a atenção de seguidores.
Nos textos produzidos por blogueiros são empregadas figuras de lingua-
gens como metáfora e ironia que geralmente não são utilizados nas maté-
rias informativas, sendo textos polêmicos que provocam discussões na rede, 
gerando audiência (Cavalho, 2016). Assim, podem servir como “atrativos” 
para o público, especialmente aquele que já conhece ou acompanha sistemati-
camente tais blogueiros. Aqui tem-se exemplos de como o opinativo também 
tem ganhado espaço nas fanpages:
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Figura 7. Post opinativo no jornal A Tarde.
Fonte: Facebook.
Figura 8. Post opinativo no jornal O Globo.
Fonte: Facebook.
Para complementar, na tabela 5, abaixo, é possível identificar uma diferen-
ciação quanto ao gênero postado no Facebook e os veículos que possuem esta 
prática. A partir daqui, como havia um percentual muito pequeno de conteú-
dos interativos, optou-se por trabalhar somente com duas categorias. Os dados 
do teste qui-quadrado4 indicam que há relação entre os jornais e o gênero, com 
um valor acima do limite e um sig de 0,000, o que mostra que a distribuição 
[04] Qui-quadrado de Pearson de 153,497a e significância de 0,000.
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não é equilibrada, ou seja, alguns jornais tendem a se aproximar mais de um 
gênero do que outro.
Analisando a distribuição na tabela, percebe-se que, apesar de que em 
todos haja predomínio de conteúdo “informativo”, a distribuição é bastante 
diferente. Essas afinidades são demostradas pelos altos valores de resíduos 
padronizados. O gênero “informativo” se destaca nos jornais A Tarde (91,6%), 
Correio Braziliense (85,5%), Diário do Pará (93%) e O Globo (82%). O 
jornal Diário do Pará apresenta o maior resíduo da tabela com relação à 
frequência de conteúdo de gênero “informativo” (Rp. 3,3), já que é o que 
mais o apresenta. Por outro lado, a Gazeta do Povo exibe somente 64,6%, o 
menor percentual em relação aos demais veículos regionais, mostrando um 
afastamento do jornal para com o gênero, o que é comprovado pelo resíduo 
muito abaixo (Rp. 5,0).
Tabela 5. Gênero nos jornais (N= 2726)5.
A Tarde Correio 
Braziliense
Diário do Pará Gazeta 
do Povo
O Globo Total
Informativo % 91,6 85,6 93,4 64,6 82,4 82,2
R.p. 1,6 0,7 3,3 -5,0 0,0
Opinativo % 8,4 14,4 6,6 35,4 17,6 17,8
R.p. -3,4 -1,6 -7,2 10,9 -0,1
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: COPS (2018).
O gênero “opinativo”, por outro lado, se sobressai no jornal Gazeta do 
Povo. Enquanto na média geral apresenta-se com 17,8% das postagens, na 
Gazeta do Povo é superior, chegando a 35,4%, o que é confirmado pelo alto 
valor do resíduo padronizado (Rp. 10,9). Essas indicações dos resíduos, 
portanto, demostram que os gêneros jornalísticos não são distribuídos de 
forma equilibrada nos veículos. Sobre o caso da Gazeta, tem-se alguns exem-
plos que mostram os tipos de conteúdos opinativos mais postados:
[05] Para essa analise foram desconsideradas 99 postagens, por não se aplicar a nenhum dos 
dois gêneros.
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Figura 9. Post da coluna opinião no jornal Gazeta do Povo.
Fonte: Facebook.
Figura 10. Post de blog no jornal Gazeta do Povo.
Fonte: Facebook.
No gráfico 3, a seguir, é notável as semelhanças e diferenças dos jornais 
em relação aos gêneros jornalísticos observados nas postagens. Os jornais 
A Tarde, Correio Braziliense, Diário do Pará e O Globo se assemelham 
nas publicações de gênero “informativo” no Facebook, sempre com altos 
percentuais.
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Gráfico 3. Percentual de gêneros comparando os jornais.
Fonte: COPS (2018).
Já no caso dos “opinativos”, no geral aparecem menos, como já percebi-
do na tabela anterior, mas a discrepância evidencia as diferenças para com a 
Gazeta do Povo. A Gazeta chama a atenção e se distancia dos veículos aqui 
analisados, como exposto no gráfico 3, já que o jornal dá mais espaços às notí-
cias “opinativas” em relação aos outros veículos. 
As publicações realizadas por esse veículo estão relacionadas a textos de 
colunistas, artigos e editoriais. A Gazeta do Povo possui 56 blogs e colunas 
e isso mostra uma tendência do jornal em optar por conteúdo mais opinati-
vo, uma vez que investe em matérias de colunistas e blogueiros que tendem 
a instalar seus sítios nos veículos, como estratégia para atrair os leitores 
para o portal. Carvalho (2016: 129) ressalta que, “os blogueiros assinam 
e se responsabilizam individualmente por suas publicações”, demostrando 
de forma efetiva a sua postura com relação a determinados temas. A autora 
também coloca que essa preferência por conteúdo praticado por blogs tem 
relação com o público já consolidado que estes possuem, uma vez, que os 
textos opinativos podem ganhar mais visibilidade que conteúdos informati-
vos (Carvalho, 2016).
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Assim, no que tange ao gênero, no geral mantem-se o padrão de predo-
mínio do “informativo” ante o “opinativo”, e ainda mais em relação às 
possibilidades de interação com leitores que foi uma quantidade irrisória. 
Estes dados, portanto, acabam seguindo a lógica dos meios tradicionais e 
confirmam a segunda hipótese (H2), de que as redes sociais são usadas, 
majoritariamente, para distribuir conteúdo noticioso e menos para intera-
gir com o público e opinar sobre os fatos. Porém, o grau de uso dos textos 
opinativos entre os jornais varia, apresentando diferenciações. Apesar dos 
padrões encontrados na produção para as redes sociais —nas distintas carac-
terísticas observadas— as fanpages apresentam também diferenças entre 
elas, mostrando especificidades de cada jornal. 
6. Conclusão 
Este artigo se propôs a fazer uma análise sobre duas características específicas do 
jornalismo: a abrangência dos conteúdos e o gênero. O diferencial está em obser-
var essas características face às transformações que atualmente se apresentam 
com as redes sociais digitais, como é o caso do Facebook. As hipóteses foram 
criadas com base na discussão teórica sobre as especificidades das redes sociais 
e da presença de outros fatores que também podem ser relevantes no processo 
de escolha dos conteúdos que ganham visibilidade nas fanpages. Testou-se as 
afirmativas a partir de uma análise de 2.825 postagens feitas por cinco veículos 
regionais brasileiros, os quais representam todas as regiões do país e permitem 
perceber, a partir de uma comparação, as proximidades e divergências entre eles 
no que tange aos fatores analisados.
Sobre a observação da abrangência, os dados indicaram uma preferência 
dos veículos por conteúdos estritamente locais —voltados para o município 
onde se produz o conteúdo— ou nacionais. Apesar de serem jornais regionais, 
nota-se a ausência da seleção de conteúdos que atendam a todo o estado no 
qual circulam. Assim, há um distanciamento entre aquilo que diz a política 
editorial e suas propostas de circulação com aquilo que projetam nas redes 
sociais, tal como o Facebook, o que confirma a primeira hipótese apresentada. 
Isso demonstra, ademais, um distanciamento do fator proximidade, presen-
te na literatura há mais de 50 anos. Com a presença cada vez mais forte do 
entretenimento e os interesses comerciais do uso das redes sociais, os dados 
mostram um cenário diferenciado do jornalismo e os critérios de seleção. 
Já no que diz respeito à verificação da segunda característica, sobre 
a presença dos gêneros jornalísticos e as possibilidades de interação como 
uma alternativa ao uso de conteúdos e links advindos dos portais, também se 
confirmou a hipótese apresentada. De maneira bastante evidente, percebe-se 
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que o objetivo das redes sociais é levar os seguidores aos portais, mas princi-
palmente por meio de conteúdo informativo. Os textos opinativos, apesar de 
mais visíveis na Gazeta do Povo, por exemplo, tem pouco espaço nos demais 
veículos. E em relação às possibilidades de acrescentar ao espaço conteúdos 
interativos e mais informais, o uso foi quase irrisório nos casos coletados. 
Assim, sobre esta característica, ainda se tem poucas mudanças em relação ao 
jornalismo feito para os meios tradicionais e trata-se, de forma bem expressi-
va, de uma tentativa de adquirir acessos. 
Apesar dos dados trazerem esses resultados que dão um indicativo dos 
modos de uso das redes sociais pelos jornais, foram analisadas somente duas 
características. Além disso, o texto tratou apenas do interesse dos produto-
res que selecionam, desconsiderando o acesso dos seguidores e a interação 
com os conteúdos. De toda forma, destaca-se a relevância dos estudos sobre 
mídia regional, especialmente para pensar como veículos menores também 
se apropriam das redes sociais, o que pode ser diferente entre eles e também 
em relação aos grandes jornais de circulação nacional, que incorporaram mais 
rapidamente as ferramentas digitais no cotidiano das redações. Apesar da 
observação ficar restrita à dois pontos, foi possível perceber as novas dinâ-
micas que conduzem a produção voltada para o Facebook. Além disso, os 
insights que este trabalho oferece também podem gerar novas análises futuras 
baseadas em um conjunto maior de características observadas, assim como 
uma comparação mais ampla entre países. Da mesma forma, pode-se rela-
cionar a abrangência e o gênero com o interesse do público a partir das inte-
rações, o que pode oferecer linhas futuras de investigação. 
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